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Resumo 

Cuidado paliativo é uma abordagem com enfoque nas particularidades do indivíduo, visando qualidade 

de vida e bem-estar dos pacientes e seus familiares, que se defrontam com doenças ameaçadoras de 

vida. Ao referir-se à indivíduos em cuidados paliativos, reconhece-se a espiritualidade como importante 

fomentadora da qualidade de vida, considerando a fé um dos componentes mais importantes nesse 

processo. Desvelar o papel da espiritualidade durante o tratamento de uma doença ameaçadora à vida 

sob a ótica dos pacientes em cuidados paliativos. Trata-se de uma pesquisa exploratória descritiva, de 

caráter qualitativo. Apesar de alguns indivíduos apresentarem uma percepção mais limitada da 

espiritualidade, percebe-se que eles a manifestam por diferentes perspectivas de suas vidas. Essas 

manifestações variam entre práticas religiosas, momentos de introspecção e reflexão, momentos de 

busca por significado e propósito, momentos contemplativos e de perdão, ou com a vivência de valores 

que indicam uma conexão espiritual. Diante do pressuposto referente à percepção dos pacientes, é 

possível perceber que a espiritualidade se manifesta como uma poderosa ferramenta de enfrentamento 

às doenças ameaçadoras de vida. 
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Introdução 

 

Cuidado paliativo é uma abordagem centrada nas particularidades do indivíduo, visando 

qualidade de vida e bem-estar de pacientes e familiares que enfrentam doenças ameaçadoras à vida, 

por meio da prevenção e promoção do alívio do sofrimento, com identificação precoce, avaliação e 

tratamento da dor física, espiritual e psicossocial (Alves et al., 2019). 

Nesse contexto, a espiritualidade surge como importante fomentadora da qualidade de vida, 

sendo a fé um componente relevante para aliviar manifestações físicas e psicológicas, reafirmando o 

indivíduo em sua multiplicidade e ultrapassando o cuidado centrado apenas no biológico (Arrieira et al., 

2017). O reconhecimento desse aspecto, aliado à escuta atenta do histórico clínico, permite à equipe 
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promover práticas que valorizem crenças pessoais, oferecendo um cuidado integral e acolhedor 

(Arrieira et al., 2017). 

Pesquisas com pacientes em adoecimento destacam estratégias de enfrentamento 

relacionadas à resiliência, suporte social, espiritualidade e religiosidade, evidenciando a importância de 

considerar o indivíduo como um ser transcendental (Ribeiro; Luna; Medeiros, 2018). Embora 

frequentemente usadas como sinônimos, espiritualidade e religiosidade diferem: a primeira se relaciona 

ao sentido da vida e não depende de crença em um Deus, enquanto a segunda envolve a vivência de 

crenças associadas a uma doutrina religiosa (Peres; Simão; Nasello, 2007). 

A progressão da doença interfere no projeto de vida da pessoa, demandando cuidados que 

possibilitem retomar, na medida do possível, a rotina habitual. Para isso, são necessárias intervenções 

terapêuticas apropriadas (Santos et al., 2020). Entre os domínios essenciais das diretrizes de prática 

clínica em cuidados paliativos, a espiritualidade ocupa o quinto, abrangendo significado e sentido da 

vida, valores, crenças, práticas, filiações religiosas, conselheiros espirituais, rituais e símbolos 

(Castilho; Silva; Pinto, 2021). A crença, por sua vez, integra a cultura e as convicções do indivíduo, 

auxiliando na organização e compreensão de experiências intensas e imprevisíveis (Peres; Simão; 

Nasello, 2007). 

À medida que a doença progride, os pacientes frequentemente manifestam angústias 

espirituais, revelando necessidades relacionadas ao sentido da vida, fé, esperança e conexão com os 

outros, com Deus e o sagrado, buscando sentir que viveram uma vida significativa (Castilho; Silva; 

Pinto, 2021). Este estudo possibilitou identificar aspectos a serem trabalhados para resgatar a 

identidade do indivíduo por meio de suas crenças, favorecendo compreensão da vida, conexão com o 

sagrado e maior bem-estar frente à doença. 

 

Metodologia 

 

Tratou-se de uma pesquisa exploratória descritiva, de caráter qualitativo, que buscou 

compreender o papel da espiritualidade no tratamento de doenças ameaçadoras à vida sob a 

perspectiva de pacientes em cuidados paliativos. 

O estudo foi realizado na Unidade de Saúde - Centro, que apoia outras duas unidades básicas 

de Jerônimo Monteiro, Espírito Santo, Brasil. A atenção primária à saúde foi escolhida devido ao perfil 

dos pacientes, que apresentam maior lucidez e independência, além de uma estrutura física adequada 

para a realização das entrevistas. 

Os participantes foram pacientes acompanhados pela equipe de residência em cuidados 

paliativos, constituindo uma amostra de conveniência. Foram elegíveis indivíduos maiores de 18 anos, 

com doenças que caracterizam cuidados paliativos, lúcidos, aptos a serem entrevistados e capazes de 

se deslocar até a unidade. Pacientes que se recusaram, que não puderam se deslocar ou que 

apresentaram incapacidade cognitiva foram excluídos. 
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A análise de dados começou com a centralização das informações, seguida pela identificação 

de padrões nas respostas. Utilizou-se o método de análise de conteúdo, comum em pesquisas 

qualitativas, que busca compreender o sentido dos documentos analisados (Campos, 2004). 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (parecer nº 6.142.465; CAAE 

69714323.7.0000.5064), e os participantes assinaram o TCLE após esclarecimento dos objetivos e 

garantia de liberdade de participação. Para preservar o anonimato, foram usados pseudônimos de 

borboletas, símbolo dos cuidados paliativos, representando a ideia de que a vida se mede pela 

intensidade, e não pela duração (Gomes; Othero, 2016). 

 

Resultados 

 

O presente estudo foi realizado com 12 pacientes em cuidados paliativos atendidos na UBS de 

Jerônimo Monteiro, Espírito Santo - Brasil. Observa-se a média de idade de 69 anos (mínima de 38 e 

máxima de 90 anos). O principal diagnóstico no estudo foi de doenças neoplásicas, abarcando câncer 

de vulva, mama, sistema linfático, orofaringe e intestino. Em seguida, observaram-se doenças 

neurológicas como Parkinson e Alzheimer, doenças vasculares e pulmonares 

 

Tabela - Análise descritiva das variáveis sociodemográficas e clínicas. 

Variáveis  Nº % 

 Masculino 4 33% 

Sexo 

Feminino 8 67% 

Doutrina Católico 8 67% 

Evangélico 3 25% 

Espírita 1 8% 

Diagnóstico Doenças neoplásicas 5 42% 

Doenças Neurológicas 3 25% 

Doenças Vasculares 2 17% 

Doenças Pulmonares 2 17% 

Vínculo familiar Fortalecidos 10 84% 

Fragilizados 1 8% 

Rompidos 1 8% 

Total  12 100% 

 

Fonte: Elaboração própria, 2023. 
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Discussão 

 

Em relação às variáveis sociodemográficas, a maior parte dos participantes são do  

sexo feminino, com doenças neoplásicas, idade média de 69 anos, variando de 38 a 90 anos. Esses 

resultados se assemelham a outros estudos com pacientes em cuidados paliativos desenvolvidos no 

Brasil.  

Todos os pacientes reconheceram a espiritualidade como um elemento significativo no 

enfrentamento da doença, afirmando que ela fortaleceu sua capacidade de lidar com a enfermidade. 

Essa unanimidade evidencia a relevância da espiritualidade como recurso a ser incorporado em 

abordagens multidisciplinares, permitindo intervenções biopsicossocioespirituais no cuidado ao 

paciente (Marques; Pucci, 2021). Além disso, ressalta-se que as manifestações espirituais refletem as 

diversas experiências de vida dos participantes, indicando múltiplas perspectivas sobre essa dimensão 

no contexto do estudo. 

Avaliando a percepção sobre a ressignificação por meio da religiosidade, observou-se que, entre os 

12 pacientes participantes do estudo, 9 relataram uma conexão significativa entre sua religião e a 

dimensão espiritual. Esse achado evidencia o papel relevante da prática religiosa no fortalecimento da 

espiritualidade para parte da amostra. Considerando que a crença religiosa constitui um elemento 

cultural capaz de influenciar a forma como o indivíduo interpreta determinadas situações (Aguiar; Silva, 

2021), ressalta-se a importância da vivência comunitária e a pluralidade de perspectivas observadas, 

constatando-se que, para alguns participantes, a religião é intrinsecamente ligada à sua experiência 

espiritual. 

Segundo Urtiga et.al (2022) a manifestação da espiritualidade pode ser vista como um ponto 

negativo, onde os indivíduos atribuem o adoecimento à vontade divina, favorecendo assim para que 

não busquem realizar o tratamento. O que pode favorecer o aumento da taxa de mortalidade. Porém, 

em contrapartida o presente estudo vem em total divergência a esse relato, pois 100% dos participantes 

relataram ter sofrido influência positiva em seu tratamento tendo a espiritualidade utilizada como 

ferramenta de enfrentamento. 

Baseando-se nos resultados apresentados, identificou-se que a espiritualidade pode ser 

compreendida como algo pessoal e inerente a cada paciente, envolvendo experiências que 

ultrapassam os limites usuais da percepção e da compreensão, frequentemente associadas a 

divindades, realidades superiores ou vivências subjetivas. Mesmo quando a compreensão do indivíduo 

é mais restrita, a espiritualidade se expressa de diferentes formas, como práticas religiosas, momentos 

de introspecção e reflexão, busca por significado e propósito, experiências contemplativas, atitudes de 

perdão ou vivência de valores. Essa diversidade evidencia sua natureza multifacetada e a forte 
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influência que exerce em cada pessoa, independentemente do nível de aprofundamento dessa 

compreensão. 

 

Conclusão 

 

Concluiu-se com este estudo que a espiritualidade é um dos princípios de fortalecimento da 

singularidade humana, porém, por se tratar de um assunto amplo e delicado, requer uma abordagem 

consciente e responsável. Ressalta-se que quando a temática é bem compreendida, pode se tornar 

uma importante ferramenta. terapêutica que auxilia os profissionais de saúde, favorecendo a maior 

efetividade da assistência aos pacientes em cuidados paliativos. 
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